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Palavra do Presidente

 A passagem do Dia do Trabalhador também e tempo de mobilização para o movimento sindical. 
É hora de discutir com a sociedade o fundamental papel dos trabalhadores que fazem girar o ciclo 
produtivo da economia e de mobilizar as classes profissionais na busca por direitos e conquistas. 
O SITRATUH está mais atuante, ocupando o espaço que o trabalhador em turismo e hospitalidade 
merece com a participação nos Conselhos de Turismo e nas mobilizações pela garantia dos direitos 
trabalhistas. Mas queremos mais. Queremos que o trabalhador desses segmentos seja devidamente 
valorizado pelo seu papel, garantindo os prêmios e o destaque turístico de Santa Catarina e da capital.
 Estamos atentos e preparados porque é hora principalmente de conquistar o almejado 
ganho real na negociação coletiva, que tem sido tão difícil nos setores de turismo e hospitalidade. 
Precisamos e podemos ir além da reposição da inflação. Nós e os empresários não temos dúvida de 
que os trabalhadores merecem melhores salários, condições de trabalho e mais qualidade de vida. 
Florianópolis não é mais a cidade da alta temporada e o SITRATUH conta com a sensibilidade da classe 
patronal à nossa demanda de ganho real e da incorporação de cláusulas sociais à convenção coletiva. 
É hora de nos unirmos para que tenhamos um turismo cada vez mais profissional. Vamos em frente 
rumo às conquistas.

Anésio Schneider
Presidente do SITRATUH
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distribuição Gratuita

Por mais conquistas para os trabalhadores

Você, trabalhador representado pelo sITrATUh que trabalha ou mora 
no norte da ilha, já pode contar com nosso sindicato mais perto de 

você. Visite e conheça nossa subsede em Ingleses.
Estamos na rodovia Armando Calil bulos, 6529/104.

Fone: (48) 3269-4213.

Aguardamos sua visita!
É o sITrATUh trazendo mais facilidade para a vida do trabalhador.
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dia do Trabalhador
Uma data para buscar conquistas

 O 1º de maio é, em diversos países, dedicado a comemorar o Dia do Trabalhador. Mas 
você sabe por que essa data foi instituída e o que ela representa? O verdadeiro objetivo 
é, sem dúvida, conscientizar a sociedade do fundamental papel do trabalhador e cada 
trabalhador da importância de exigir respeito aos direitos legitimamente conquistados. Um 
merecido reconhecimento pelo tempo e força de trabalho diário de cada profissional no 
desempenho das suas funções, colaborando para o crescimento do país. Fica a homenagem 
do SITRATUH a cada trabalhador e o compromisso com a luta por respeito e dignidade nas 
relações trabalhistas.

Em maio de 1886, milhares de trabalhadores 
da cidade de Chicago, nos Estados Unidos, 
participaram de um protesto contra as condições 
desumanas e a pesada carga horária de 13 horas 
diárias de trabalho. O movimento acabou em 
confronto entre manifestantes e policiais e na 
morte de muitos trabalhadores. Lembrando o 
episódio, em 1889, a segunda Internacional, 
uma central sindical francesa, instituiu maio 
como o momento para lembrar os trabalhadores 
e a luta pela jornada de oito horas. Em 1919, 
o 1º de maio foi instituído feriado nacional na 
França em homenagem ao trabalhador, o que foi 
seguido por diferentes países mundo afora.

O Brasil marcou o 1º de maio em homenagem ao trabalhador a 
partir de 1924, no governo de Artur Bernardes. Desde o governo 
de Getúlio Vargas, a data também é eleita para a divulgação 
de medidas que beneficiam os trabalhadores. Um bom exemplo 
disso foi o anúncio da instituição da CLT, em 1º de maio de 
1943. Para o setor sindical brasileiro, muito mais do que um 
feriado, o Dia do Trabalhador é um momento de reivindicação 
de condições de trabalho e respeito ao trabalhador.
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Negociação Coletiva 

 A passagem do Dia do Trabalhador 
também é momento de mobilização 
para o movimento sindical e não poderia 
ser diferente para o Sindicato dos 
Trabalhadores em Hotéis, Restaurantes, 
Bares, Lanchonetes e de Turismo e 
Hospitalidade da Grande Florianópolis. 
Dentre as categorias representadas pelo 
SITRATUH, turismo em janeiro, a maioria 
tem data base em maio (salões de beleza, 
casas de diversão, empregados em 
empresas de conservação de elevadores, filantrópicos e instituições beneficentes e religiosas), 
mas fica para junho a dos trabalhadores em hotéis, restaurantes bares e lanchonetes que tem se 
mostrado mais complicada.
 A alegação da classe patronal se repete ano após ano e dificulta o diálogo na mesa de 
negociação, além de determinar ao trabalhador uma triste realidade. São 17 anos sem registro 
do chamado ganho real, aquele que supera o índice anual de inflação. O fato é que os números 
do turismo contrariam essa suposta impossibilidade de ampliar ganhos aos  trabalhadores que 
fazem de Santa Catarina e da nossa capital alguns dos principais destinos turísticos nacionais. O 
estado e Florianópolis colecionam prêmios, ganham posições no ranking do turismo de eventos, 
mas falham na valorização da mão de obra do turismo e da hospitalidade, que é certamente uma 
das principais peças dessa engrenagem.
 Os trabalhadores precisam ser reconhecidos como elo da corrente que movimenta o 
turismo catarinense e da ilha e o SITRATUH cumpre seu papel se fazendo mais presente junto 
ao trade turístico e vai defender a viabilidade e a urgência de se fechar uma negociação coletiva 
que represente um ganho real e incorpore cláusulas sociais à convenção coletiva. “Nossos 
trabalhadores não podem mais conviver com jornada dupla, horas extras, falta de qualidade 
de vida e reposição salarial apenas da inflação. Os números não mentem. É possível ir além e 
nós queremos mais qualidade de vida e estrutura de trabalho para os trabalhadores”, afirma o 
presidente do SITRATUH.
 “No último ano não conseguimos fechar convenção coletiva dos trabalhadores em hotéis, 
restaurantes, bares e lanchonetes pela falta de sensibilidade do representante do sindicato 
patronal e foi necessário negociar acordos individuais com diversas empresas, a partir dos quais 
conquistamos várias cláusulas importantes com ganho real aos trabalhadores e vamos lutar para 
isso”, garante Anésio Schneider.

É hora do ganho real
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 A ocupação hoteleira, na capital, durante a alta temporada ficou em torno 
de 90%, conforme a Fecomércio, e 75% dos empresários ouvidos por pesquisa da 
Abrasel consideraram a temporada ótima ou boa.
 Estimativas dão conta de que, entre 2008 e fevereiro de 2015, 250 mil 
turistas tenham vindo a Florianópolis para eventos e congressos.
 A capital já figura como a quarta no ranking nacional de cidades que mais 
recebem eventos internacionais, o que demonstra que Florianópolis não é mais a 
cidade da alta temporada.

?

Estamos de Olho

 Sempre atento a preservação dos Direitos 
Trabalhistas, o SITRATUH está acompanhando de 
perto o andamento do Projeto de Lei 4.330/2004, 
o chamado PL da Terceirização, no Congresso 
Nacional. O texto-base do deputado Arthur Maia 
(SD-BA) já foi aprovado pelo Plenário da Câmara 
dos Deputados. A grande polêmica é o fato de 
a proposta permitir a terceirização em todos os 
setores das empresas. Atualmente, a Justiça do 

Trabalho limita a sub-contratação as áreas conhecidas como atividades-meio, como limpeza, 
segurança e serviços especializados que não tenham relação direta com a atuação da empresa 
contratante.
 Quem é favorável alega que, além de suprir uma carência de regulamentação da terceirização, 
o projeto moderniza as empresas e as relações de trabalho. Para quem se posiciona do lado 
contrário à aprovação, o ponto negativo está justamente na precarização das relações de trabalho 
que surge com a possibilidade de terceirizar toda relação de trabalho. Por isso, muitos segmentos 
do movimento sindical se organizam e preparam manifestações contra a aprovação do projeto. 
“Nós entendemos que o melhor para o trabalhador, também beneficia o país. Estamos na luta, 
sempre, pelos direitos trabalhistas e melhores condições de trabalho”, afirma o presidente do 
SITRATUH, Anésio Schneider.

PL da Terceirização tramita no Congresso
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Turismo na ilha

 E para quem achava que a temporada de verão tinha 
acabado já com bons resultados atingidos até o Carnaval, o 
movimento na capital catarinense durante o feriado de Páscoa 
mais uma vez traz perspectivas positivas para os setores do 
turismo e da hospitalidade. O bom movimento registrado pela 
Semana Santa não apenas “estica” o verão, mas também é 
um indicativo de que Florianópolis já não é mais a ilha da alta 
temporada, com o turismo se consolidando durante o todo o ano. 
 Dados divulgados oficialmente por entidades como o Florianópolis e Região Convention 
& Visitors Bureau (FCVB), estimam que a ocupação hoteleira tenha ficado entre 60 e 70%, com 
o registro de lotação em estabelecimentos de regiões como o Norte da Ilha, que abriga algumas 
das praias mais procuradas. Um percentual confirmado na estimativa divulgada pela seccional 
catarinense da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis.
 Dentre a origem dos turistas que movimentam a época da Páscoa na capital catarinense, os 
campeões são os uruguaios, que aproveitam um feriado local de sete dias, chamado de semana 
de turismo. O Sindicato de Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares confirma que a Semana Santa 
é o período de maior movimento de uruguaios na cidade. Uma percepção também captada junto 
aos vendedores ambulantes que percorrem as praias florianopolitanas e afirmam que as vendas 
da Páscoa já se equivalem às da alta temporada.

semana santa estica a temporada

Contra as MP’s 664/665
 O SITRATUH foi representado, por seu presidente, Anésio 
Schneider, além de diretores e trabalhadores, no encontro ocorrido 
entre lideranças sindicais e o ministro do trabalho e emprego, 
Manoel Dias, na Superintendência Regional do Trabalho e Emprego 
no Estado de Santa Catarina, em Florianópolis. Na ocasião, foi 
entregue ao ministro um documento que solicita a revogação das 
Medidas Provisórias 664 e 665. 
 Sancionadas no dia 30 de dezembro e em vigor, 
respectivamente, desde 1º de março e 28 de fevereiro, as medidas 
provisórias 664 e 665, alteram as regras e reduzem direitos referentes 
a diferentes modalidades de benefícios trabalhistas e previdenciários, 
como abono salarial, seguro-defeso, pensão por morte e seguro-
desemprego e chegaram a ter sua constitucionalidade questionada 
em audiências realizadas no Congresso Nacional.
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Atuação sindical

 A comemoração do Dia Internacional da Mulher não 
poderia passar em branco no SITRATUH. Afinal, como 
reforça o presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
em Hotéis, Restaurantes, Bares, Lanchonetes e de 
Turismo e Hospitalidade da Grande Florianópolis, as 
mulheres são, em média, 62% dos 20.000 trabalhadores 
em turismo e hospitalidade na grande Florianópolis. “É 
fundamental reconhecer a importância das mulheres 
para o turismo e a hospitalidade e também para a 
economia do estado, já que os segmentos representam 
12% do PIB catarinense”, afirma Anésio Schneider.

 Por isso, o SITRATUH promoveu, em sua sede do centro e também na subsede de Ingleses, 
a Semana da Mulher. Durante toda a semana comemorativa às mulheres, consultoras da Mary 
Kay deram dicas de automaquiagem e cuidados com a pele para as visitantes do sindicato. E de 
quebra, as mulheres eram recebidas com decoração especial e ganhavam um presente. Carinho 
merecido!

semana da Mulher 

Mínimo regional

 Sempre na luta por garantir melhores condições 
de trabalho para os trabalhadores representados, o 
presidente do SITRATUH, Anésio Schneider, acompanhou 
de perto, junto com membros da diretoria da entidade e 
trabalhadores, a sessão da Assembleia Legislativa do 
Estado de Santa Catarina que aprovou o Projeto de Lei 
Complementar 06/2015, determinando reajuste acima da 
inflação para o salário mínimo regional de Santa Catarina. 
 Pelo dispositivo legal, já sancionado pelo governador 
do estado, nenhum trabalhador catarinense em turismo e hospitalidade pode ganhar menos de 
R$ 1042,00. O reajuste é retroativo a 1º de janeiro para as quatro faixas salariais adotadas no 
estado e representa um reajuste médio de 8,8% na comparação com os valores de 2014. “É muito 
importante a conquista de um ganho real, acima dos índices de inflação. Essa é a nossa luta 
agora nas negociações coletivas que iniciaremos em breve”, reforça o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores em Hotéis, Restaurantes, Bares, Lanchonetes e de Turismo e Hospitalidade da 
Grande Florianópolis.
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Coluna do Trabalhador

sorteio de Vales-Compras
Fevereiro:

Alcimara Dias dos Santos Tichz – Chef  Waldemar
Itacir Antonio Brock – Restaurante Pitangueiras

Argelinda Maurina – La Maison Wisqueria
José Luiz Rath de Candido – Célula Showcase 

Willian Abreu – Açoriana Turismo
Edivan Severino da Silva – Mansão Styllu’s

 
sorteio surpresa de Fevereiro

Maria Jose Gomes da silva
Le due restaurante

Março:
Nielson Nicolau Lopes – Hotel Faial

Janson de Oliveira Matos – Associação dos Funcionários
da Assembleia Legislativa de Santa Catarina 

Regiane da Costa – Hotel Porto da Ilha
Antonio de Padua Pedrini – Restaurante Central

Rudy de Jesus Correa – Hotel Praiatur
Roberto dos Santos Guimarães – Scuna Sul 

sorteio surpresa de Março
roseni Vargas de Azevedo

bar barba Negra

 Trabalhador do setor de turismo desde 2007, Gelso Vieira Fernandes é associado ao 
Sindicato desde 2015. Com larga experiência como garçom, mensageiro e recepcionista 
em hotéis, atualmente trabalha na recepção da Pousada Quinta da Bela Vista, em Santo 
Antônio de Lisboa. Em 2011, como prova da importância da qualificação, Gelso ingressou 
no curso de Turismo da ASSESC e logo se interessou pelo tema do turismo ambiental. O 
resultado foi um trabalho de conclusão de curso com propostas para a Estação Ecológica 
de Carijós que renderam o segundo lugar no Prêmio Setur de Empreendedorismo Científico 
Acadêmico, cujo objetivo é estimular o desenvolvimento de estudos e pesquisas que 
busquem inovações e avanço no setor turístico

 
Conte um pouco sobre sua ligação com o turismo ambiental.
Em 2013, passei a ser um voluntário na ESEC de Carijós. Nesse primeiro contato tive a oportunidade de conhecer o Plano de 
Manejo da ESEC e o Sistema Nacional de Unidade de Conservação – SNUC – desenvolvendo muitas atividades práticas dentro 
da Estação Ecológica de Carijós, inclusive recebendo escolas e grupos independentes interessados no tema. Em seguida, 
também fiz o curso ‘Multiplicador em Educação Ambiental’ na FLORAM e passei a ser voluntário da entidade, com o objetivo 
de levar para a academia e o público em geral a urgência da necessidade de preservação dos manguezais, que são o berçário 
da vida marinha. 
E o prêmio da secretaria Municipal de Turismo de Florianópolis?
Fui segundo colocado no prêmio Setur de Empreendedorismo Cientifico/Acadêmico, por conta de meu trabalho de conclusão 
de curso chamado “Ecoturismo em unidades de conservação: o caso da Estação Ecológica de Carijós – Florianópolis/SC”. O 
grande diferencial é que há propostas do meu trabalho que estão em plena execução, como a contratação de um educador 
ambiental especializado e isso rendeu a premiação.
Como você analisa o turismo catarinense e na ilha?
O turismo catarinense está melhorando significativamente. Vários municípios já percebem que é possível se destacar 
melhorando a economia pelo incentivo ao turismo com respeito às suas especificidades. 
E quanto a atividade do sITrATUh?
O trabalho do sindicato fortalece o trabalhador e sua identidade profissional. É importante a sindicalização para um maior 
reconhecimento social e trabalhista.

Dia das Mães
“"O amor de mãe é o combustível que capacita um ser humano comum a fazer o impossível "

Marion C. Garretty
A cada trabalhadora que, dentre seus muitos papéis, encara a aventura diária de ser mãe, ou carrega em 

si o desejo e a beleza da maternidade o nosso carinhoso abraço e o mais sincero desejo de felicidade.
Parabéns a você, mulher, trabalhadora e mãe,

todos os dias e nessa data especial.

Gelso Fernandes (o primeiro à direita), ao lado do presidente 
do SITRATUH, Anésio Schneider, na entrega do prêmio Setur.


